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PROGRAMA MULHERES AFRODESCENDENTES E PARCEIROS 

      Segundo Ministério da Saúde em 2003 demonstraram á heterossexualização, feminilização, a pauperização e a interiorização da Epidemia da AIDS no país.A infecção se deu na relação sexual, mulheres casadas e baixa escolaridade. As desigualdades sociais, culturais e econômicas, são determinantes para os afrodescendentes são mais vulneráveis á adoecer e morrer mais cedo que os brancos.

      O Programa Municipal DST/Aids sentiu a necessidade de refletir, agir, inovar suas práticas de prevenção e promoção das mulheres, com o recorte ético, racial e comunitário na zona norte periferia da cidade. Vista melhor qualidade de vida, promoção (saúde, auto estima, cidadania) e o protagonismo das mulheres negra e gerações futuras.

     Objetivo: Conhecer a Percepção das mulheres Negras, frente a epidemia da AIDS/HIV/ DST, o consumo de drogas, saúde da mulher.

Metodologia:

      O Projeto Mulheres Afrodescendente e Parceiros, atendendo mulheres das comunidades Renascer, Santo Antonio, João Paulo II e Parque da Cidadania, com a parceria dos agentes de saúde do Programa Redução de Danos e Saúde da Família. Atualmente é um programa composto por uma assistente social e duas agentes de saúde.

       A elaboração,implementação foi a proposta de projeto coletivo e participativo das mulheres,  a  estratégia de redução de danos referência no  trabalho de campo , abordagem face- a face e de pares.

       Resultados: A construção e aplicação do cadastro em 4 comunidade que possibilitou conhecer o perfil das mulheres e a Percepção Frente ao HIV/DST/Aids, o consumo de drogas, e interesse de participar de oficinas e de curso. O perfil era de mulheres, jovens,com  baixa escolaridade com menos de 6 anos de estudos, sem qualificação profissional e desempregados,, sobrevivendo de benefícios sociais do governo Federal e estadual.O recorte racial 65%  declararam  pardos e pretos.

         A prevenção as DST/HIV/Aids, 85% as mulheres não usam preservativos devido: O inicio de sua vida sexual entre os 11 á 14 anos, o primeiros filhos entre 12 á 15 anos. A dificuldade de negociar o uso do preservativo com os parceiros, a falta de diálogo, pacto de fidelidade, a religião, os parceiros mais velhos, a violência doméstica e psicológica.

       O trabalho de campo com visitas nas comunidades possibilitou: a orientação, distribuição de preservativos masculinos e feminino, o cadastramento de 385 mulheres, oficinas de sexo seguro, orientação de DST/HIV/Aids, drogas,violência saúde da mulher , valorização do estudo e da população negra.Encaminhamentos as unidades de saúde para realização exames HIV,Siflis e Hepatite, ao pré-natal garantindo a prevenção  contra a transmissão vertical e a siflis congênita,  para assistência social e educação.

        Projeto Cultura e Saúde,com ações de dança, teatro e recreação com crianças, adolescentes e jovens que estão vulneráveis ao tráfico,consumo de drogas e prostituição.m 12 comunidades na periferia e 2 chácaras

         Participação de 583 mulheres no curso de Agente Multiplicador “ Prevenção e Cidadania”de 2004 á 2009. Hoje o Programa atua em 12 comunidade e duas chacarás.

Conclusão: As vulnerabilidades sociais, individuais,gênero e programáticas , tornam as pessoas mais suscetíveis a infecção do HIV e a necessidade de ações intersetoriais em rede

